
mmm mu PUBLICAÇÃO DIÁRIA 
DIRECTOR--LUIZ B. DE SAMPAIO 

ANNO XII j Quarta-feira, 21 de Dezembro de 1887 NUMERO 281 

YTTT--1887 
ASSIGMTURÀS 

Para cidade, anno . . 120000 
a « semestre . 6S500 
« fora, anno . . 13*000 

a « semestre . 7S000 
P. E REDACÇAO-RUA DO COMMERGIO N. 60 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 
A. redacção não é solidaria com as 

ideas emittidas pelos collaboradores 

Pedro II e o Papa 
Ha dias publicamos um tele-

gramma dirigido a um das prin-

cipaes órgãos da corte acerca da 

atitude da cúria Romana com o 

nosso imperador em villegiatu-

ra. 

O facto, caso seja real, tem sua 

gravidade; o boato que voga con

cernente a não receber o Santo 

Padre, o Imperador caso este vi

site o rei de Itália, se tiver reali

dade será causa de graves des

gostos e perturbações. 

A'esse respeito diz um dos 

nossos collegas, com commenta-

riosbem procedentes. 
« Se tanto merecesse o caso, 

seria occasião para recordar que 
as relações do Império com a cú
ria Romana são das mais affe-
ctuosas, serenas e plácidas, não 
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0 VENTRILOQUQ 
TERCEIRA PARTE 

Leonida e Jorge 
XI 

D'ahi a um quarto d'hora, pouco 
mais ou menos, ouviu do outro lado 
da porta um leve rumor, rumor de 
saias amarrotadas. 
Era a desconhecida que se levanta

va da poltrona ou sofá onde estivera 
sem duvida recostada. 
Depois atravessou o quarto. 
Por espaço de um quarto de segun

do o áttento observador pôde ver um 
perfil de camafeu oriental, e umas es
plendidas madeixas de basto cabello 
preto. 
Não foi preciso mais. 
—Rebecca 1 balbuciou elle attoni-

to. 
E' Rebecca/ /... 
Com que fim terá Ricardo Elliot tra-

se achando pendente entre o 
Brazil e a Santa-Sé nenhuma 
questão nem leve desaccôrdo. 
A Santa-Sé mantém internun-

ciatura no Brazil, e o Brazil, tão 
somente por cortezia, faz-se re
presentar junto do Santo Padre 
por especial legação que rigoroso 
plano de economias permittiria 
eliminar do quadro diplomático 
sem nenhum damno para negó
cios andantes. Nada é para con-
jecturar que, no estado de taes 
relações, resolução daquella gra
vidade tenha sido sequer posta 
em exame. 

Não ha ainda muitos annos, oc-
cupado o solio pontifício por Pio 
IX, de memória tão venerada 
pelo orbe catholico, atraves
saram phase melindrosa as rela
ções do Império com a Santa-Sé, 
tornando-se necessário mandar a 
Roma missão especial que alli foi 
perfeitamente recebida pelo gran
de Pontífice, e muito contribuio 
para a paz dos espíritos. Leão 
XIII não se mostrou ainda menos 
conciliador, nas suas relações 
com os governos catholicos e 
acatholicos, do que o seu precla-
ro antecessor, nem menos affe-
ctuoso e carinhoso para com o 
Brazil; Nestas circumstancias e 
em quaesquer outras, seria in
explicável a resolução de que se 
fala em Roma. 

Quando por desgraça isso fosse 
verdade,o governo imperial sabe
ria zelar a dignidade nacional, que 
não poderia considerar-se indif-
ferente ante semelhante acto» . 

zido para aqui esta mulher ?...Que 
serviços pretenderá d'clla ? Que parte 
lhe terá destinado esse miserável na 
obra infame que me proponho conju-
rar ?... 
0 viajante fazia em vão estas per

guntas a que naturalmente não podia 
responder. 
Passaram-se as horas. Anoiteceu. 

Rebecca foi servida no seu aposento. 
Omancebo continuava a observar. 

Viu a judia, quasí despida, passar e 
tornaria passar. Ouviu ranger a cama 
quando ella se deitou ; viu-a apagai* a 
luz. 
Então, Jorge Pradel, a quem os lei

tores reconheceram logo á primeira 
vista, sahiu da estalagem e dirigiu-se 
para Boudjareck. 
XII 

Phenomeno celeste 
A Província do Pará de i do cor
rente refere : 
Hontem ás 10 1/2 horas da ma

nhã, observárãò-se desta cidade 
três círculos em redor do soL 
Dous destes círculos erão con-

centricos com o astro do dia : o 
interno,perfeitamente visível e de 
cor branca ; quanto ao externo, 
sua metade occultava-se em uma 
nuvem e apresentava as bellas 
cores do arco-íris. 
O centro do terceiro circulo 

achava-se afastado dos outros 
dous para o N O . 
Ante hontem, ao cahir da tar

de, a lua apresentou-se no Arma
mento com uma cor inteiramente 
vermelha e sem brilho, posto que 
completamente visível. 
As estreitas erão inteiramente 

iavisiveis, como se toda a esphe-
ra celeste estivesse envolta em 
grossas camadas de nuvens, que, 
entretanto, não se distinguião. 
Mais tarde, lua e estrèllas apre
sentarão todo o seu esplendor, 
próprio das noites de verão rigo
roso, como o que estamos atra
vessando nesta capital. 

Uma oliilena 
Chegará a Londres no fim d'es-

te mez uma mulher extremamente 
notável. E' um bellissimo typo 
hespanhol, uma das mulheres 
mais ricas que existem no mundo. 
Suas propriedades consistem em 
milhões de hectares de terrenos, 
em cabeças de gado que se con
tam por centenas de milhares,em 

carvão, cobre, minas de prata, 
terrenos esplendidamente edifica-
dos em Santiago e Valparaizo, 
uma frota de navios, fabricas e 
manufacturas diversas, dous fer
ro carris e outras industrias pro-
ductivas que trabalham sob sua 
immediata direcção e produzem 
muitos milhões de pesos por 
anno. 
Sarah Bernhardt falia enthu-

siasticamente desta princeza chi
lena. 
Esta recebeu a famoza actriz 

em seus sumptuosos palácios, e 
tratou-a principescamente. A lo
comotiva que une as suas casas 
de campo foi enfeitada de flores 
para transportar Sarah, e em 
todo o pecurso havia creados 
fardados com cestas de folhas e 
flores, que atiravam ao rico wa-
gon em que ia a famosa comme-
diante. 
Presenteou-a com uma porção 

de riquíssimas jóias, avaliadas em 
5o.000 pesos de ouro. 
Esta senhora tem duas filhas e 

conta 38 annos de idade. 

cerca e varou para o lado de dentro 
com a ligeireza e agilidade de um Mo-
liscano. 
A lua ainda estava escondida atraz 

das collinas cujos cimos prateava. A 
noite estava escura. 0 mancebo pôde 
approximar-se da casa, certo de que 
ninguém daria por elle. 
Viu Daniel Metzere Ricardo Elliot, 

sentados á mesa, defronte um do ou
tro, e esvaziando garrafas e garrafas 
de champagne, na sala do pavimento 
térreo. 
Leonida acabava de sahir d'alli e 

de retirar-se para o seu quarto. 
0 clarão da lua começou n'aquelle 

momento a invadir o espaço. Onoc-
turno observador, temendo que elle o 
denunciasse, rufugiou-se na sombra 
do arvoredo... 
Ficam, pois, os leitores inteirados 

de quem era o vulto branco que a 
Uma simples cerca de arbustos espi- (moça vira ou antes adivinhara no jar-

nhosos, precedida de um fosso de me-i dim... 
diana largura, fechava por todos os < O tenente só voltou a Blidah e áes-
lados a herdade de Boudjareck. Mas, talagem do Marabuto de Sidi-Ferruck, 
se bastava para impedir as incursões depois que viu, de longe, Ricardo El-
dos chacaesedas hyenas, não podia hot, conduzido por Daniel Metzer, en-
oppór séria resiBtencia a um homem [trar no quarto, atirar-se na cama, e 

ágil e resoluto. 
Uma cancella, que era costume fe 

char á noite, dava entrada para a ala
meda principal que conduzia á casa 
de vivenda e aos estabelecimentos ru-
raes. 
Jorge Pradel achou a cancella fe

chada. 
Saltou o fosso, abriu um buraco na 

cahir engolfado no pesado somno da 
embriaguez. 
Nào havia que receiar, ao menos 

aquella noite ; por conseguinte não 
havia também razão para que o cava
lheiro de Leonida se conservasse no 
seu posto. 
Jorge, a quem a mais comesinha 

prudência aconselhava mostrar-se o 

Contrabando novo 
O meio mais fino, mais enge
nhoso, de que se têm servido na 
Suissa para passar á França o 
machinismo dos relógios, furtan-
do-o aos direitos, é mandando-o 
pelos pombos-correios. 
Até asinnocentes pombas ser

vem de instrumento á industria 
dos contrabandistas. 

menos possível durante o dia, passou 
toda a manhã no seu aposento, onde 
lhe foi servido o almoço. Quasi pela 
volta da tarde ouviu no n. 5 um movi
mento singular. 
Dir-se-hia que no quarto de Rebec

ca andava alguma mulher muito ata-
refada com preparativos de viagem. 
O tenente pôz-se a espiar pelo bu

raco que fizera na porta; mas 
pôde satisfazer a sua curiosidade. 
A judia não lhe passou uma sò v?i 

ao alcance da vista. 
D'ahi a coisa de meia hora abriu-se 

o quarto contíguo e soou no assoalho 
um passozinho secco e rápido. 
Jorge entreabriu immediatamente 

a porta de seu aposento, olhou para 
fora e viu uma mulher mourisca, ao 
menos a julgar pelo trajo, alcançar a 
extremidade do corredor e desappare-
cer descendo a escada. 
A mulher levava ás costas uma des

sas caixas em que os mascates costu
mam transportar as suas mercadorias 
e uma espécie de guitarra oriental, a 
que dão, cremos nós, o nome de guz-
Ia. 
—Rebecca não estava sósinha...dis

se o tenente comsigo mesmo. O que 
estaria essa mourisca 'fazendo alli 
dentro ? 
E dirigiu-se também para a escada 

afim de acompanhar por mais tempo 
com a vista aquella mulher. 
(Continua) 
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Associação Liberta
dora 

.São estes os fins da Associação 
Hbertadora, eme acaba de se 
lnstallar na capital,no dia ID: 

i.° Promover a libertação to
tal dos escravos existentes na 
província de S. Paulo, dentro do 
prazo máximo de três annos, a 
terminar em 3i de Dezembro de 

189°; ^ . ., 
2.0 Promover a effectividade 

das concessões de liberdade e as 
competentes averbações nos li
vros de matricula, assegurando a 
sorte dos libertos, ingênuos e li-
bertandos, com relação aos seus 
direitos ; 
3.° Organizar a estatística geral 

dos libertos, ingênuos e libertan-
dos existentes na província, to
mando por base desse trabalho a 
matricula encerrada em 3o de 
Março de 1886, e as libertações 
e determinações de prazo para 
liberdade feitas posteriormente ; 

4.0 Promover a constituição do 
regimen do trabalho agrícola nas 
fazendas, de modo a assegurar a 
sua permanência, garantindo a 
sorte da lavoura durante o perío
do da transformação do traba
lho ; 
5,° Representar aos poderes 

públicos sobre a adopção das me
didas que forem julgadas neces
sárias ou convenientes, com re
lação ao trabalho livre; 
Além d'isto, constituirá a as

sociação commissões locaes que, 
de accôrdo e com a coadjuvação 
das câmaras municipaes, auxilia
rão os intuitos sociaes, promo
vendo outrosim o apoio da po
pulação a bem das providencias 
legaes da policia tendentes á ma
nutenção da ordem e da seguran
ça publica. 
A qualidade de sócio obrigará 

a alforria todos os seus escravos 
- dentro da máximo prazo de três 
annos e a não impor ao liberto ou 
libertando ônus ou condição que 
haja de perdurar além daqueile 
prazo. 
O fundo social será formado 

por contribuições voluntárias dos 
associados e por donativos feitos 
á associação. 

O- Luiz 
Diz a Gazeta de Noticias de 19, 

que apesar de todas as precau
ções, sabe-se que D. Luiz I, rei 
de Portugal está seriamente doen
te, inspirando o seo estado sérios 
cuidados. 

— — « . 

erivão dojury 
provido o cidadão João 

_ e Andrade na serventia do 
otricio de escrivão privativo do 
jury e execuções criminaes desta 
comarca. 

Apeua cie morta 
A pena de morte vai ser aboli

da na Itália. Pelo menos,no pro-
jecto do novo código penal apre
sentado ultimamente ao parla
mento d'aquelle paiz não figura a 
pena capital, e é provável que 
seja adoptado. 

jVEonstro 
Laurindo Antônio de Oliveira, 

em Xiririca, deflorou uma suâ fi-
lha. de^onze annos, de nome Ge-
raldina, e fugiu para a província 
do Paraná. 

Immigrantes 
Desde i° de Janeiro, o movi

mento de immigrantes na ilha das 
Flores, Corte, foi de 15,652. 

Falleoimento 
Deu-se na capital o fallecimen-

to da viuva do anspeçada Ma
noel Dias de Carvalho, morto no 
conflicto travado com escravos 
na villa de Sento Amaro. 

Queda 
Hontem, no pateo da Matriz, 

um dos animaes de carro do sr. 
Quadros Aranha, cahiu na valia 
que alli está aberta. 
O animal só teve susto ! 

Trovoada 
A's 5 horas da tarde de hontem 

cahiu n'esta cidade uma forte tro
voada acompanhada de descargas 
electricas. 

Horrível 
Na Corte, um menino foi assal

tado por dous cães,que o morde
ram horrivelmente, arrancando-
lhe as partes genitaes. 
A infeliz creança ficou em es

tado desesperador. 

Assassino de Ferry 
Aubertin, o autor do attentado 

de Ferry, foi acommettido de u m 
accesso de loucura, tendo sido 
recolhido ao Asylo de Alienados. 

Paraná 
O partido liberal ganhou no 

Paraná, as eleições de deputados 
provinciaes,ficando constituída a 
Assembléa com 20 liberaes e 4 
conservadores. 

Emancipados 
O numero total de emancipa

dos condicionalmente pela As
sociação Libertadora sobe á 
6^44. ^ 

Óbito 
Falleceu hontem a sra. d. Anna 

Leodoina Pacheco, filhado sr. 
Joaqui Galvão Pacheco. 
Nossos sentimentos. 

Incidente 

O expresso de hontem, antes de 
chegar a estação de Ytupeva, apa
nhou umearro comcaféoinutilisan-
do, 
Não houve desgraça a lamentar. 

Passageiros 
Seguiram hontem duas turmas 

bem grandes de meninos do coílegio 
de S. Luiz, com destino á Barrado Py-
rahy, e á cidade do norte da provín
cia. 
Hoje deve seguir grande turma 

para differentes pontos. 
«©• 

ivíanumissões 
O sr. Antônio Dias Bueno, de 

Indaiatuba, deu liberdade a to
dos os seu: escravos, em numero 
de 17, sem condição alguma. 
— A exma. sra. d. Elisa Alves 

de Souza Portella libertou a seus 
escravos João, Julia e Brazilia ; 
estas com a condição de presta
ção de serviços por 2 annos; e 
aquelle sem condição alguma. 
—Osr. Antônio Leite de Sam

paio deu liberdade a seu escravo 
Miguel, incondicionalmente. 
— A exma. sra.d. Angela Theo-

linda Vasconcellos, deu liberda
de á sua escrava Firmina, sem 
condição alguma. 
— O sr. Martiniano Machado 

Carneiro, de Porto-Feliz, deu li
berdade a seu escravo Benedicto, 
com a condição de prestação de 
serviços atè 14 de Julho de 1889 

Hospede 
chegado hontem ao Hotel do 
Braz : 
José Bento Paes de Barros. 

Incidente 

Hontem, as 11 horas, no becco 
do capitão Nardy um moleque 
do sr. dr. José Elias, que estava 
montado n?um cavaílo, cahiu fi
cando por algum tempo sem iala. 

üVíonoãLo de Itapnra 

Chegaram á Piracicaba os Srs. 
Major Ourique e tenente Felici-
ano Mendes de"Moraes, que fo
ram examinar o estado da colô
nia militar de Itapura. 

Stanley 
Não ha noticia de Stanley, o 

celebre explorador inglez. Sup-
põe-se ter sido victima na África 
de uma carnificina. 

Mortalidade 

Sepultaram-se no cemitério 
municipal : 

Dia 20 
Nalesco Amalia. 3 e meio an

nos, branca, filha de Nalisco 
Giuoseppe.-- Nephrite . 
Casinira, 1 anno- e 4 meses, 

preta, filha de Brandina, escrava 
de José de Vasconcellos A. Pra
do.—Colerina. 
Anna Leduina, 12 annos, bran

ca, filha de Joaquim Galvão Pa
checo.—Febre perniciosa. 

Câmara Municipal 

4* sessão ordinária m 16 de Novembro de 1857 
PRESIDENGIA DO DR. AL VIM 

Secretario—Quintiliano de 0. Garcia. 

Achando-se presentes,ás 10 ho
ras da manhã, os srs. vereadores 
dr. Alvim, José Feliciano, Mar
tins de Mello, Custodio Leme, 
major Garrett, dr. Octaviano, dr. 
Souza Freitas e Carlos Pereira, 
faltando com causa participada o 
sr. dr. Augusto César, foi aberta 
a sessão lida e approvada a acta 
da antecedente. 
O sr. presidente communicou 

que havia ofüciado ao governo 
sobre a necessidade de concer
tar-se a cadêa desta cidade e ti
nha providenciado afim de tor
nar-se effectiva a cobrança das 
multas de jurados. 
Foram remettidos á commis-

são de contas os requerimentos 
do dr. Eugênio Augusto da Fon
seca, João Xavier da Costa e 
Antônio José de Carvalho. 
Foi deferida uma petição de 

Feliciano Leite Pacheco, official 
do registro de óbitos, ficando o 
procurador da câmara autorisa-
do a fornecer o livro pedido. 
Officiou-se ao governo, dando 

informações sobre um requeri
mento em que o dr. João Sofia 
pediu o pagamento de i5o$ pelo 
tratamento de ' alguns variolosos 
desta cidade, feito no anno de 
1886. 
Foi indeíerido um requerimen

to de Felicio Pacheco, pedindo 
certo terreno entre a rua do 
Commercio e a rua de Santa Rita, 
e deferido outro requerimento de 
Antônio Leite de Souza, sobre o 
mesmo objecto, ficando o sup-
plicante obrigado a cercar o ter
reno comprehendido entre as di
tas duas ruas, na fôrma da& pos
turas e no prazo de seis mezes, 
sob pena de caducar a conces
são, segundo o parecer da com-
missão permanente. 
Foi approvado o parecer da 

commissão de contas, sobre as 

contas do procurador, relativas 
ao i° trimestre do actual exer
cício, tendo a commissão achado 
regulares as mesmas contas. 
Foi approvado o parecer da 

dita commissão, tendo sido de
feridas as petições de José de 
Campos Arruda Botelho e José 
Innocencio do Amaral Campos, 
datadas de i5 de Outubro do 
corrente anno, sobre pagamento 
de custas. 

E m virtude do mesmo parecer, 
foi proferido nas petições de José 
do Amaral Campos e José de 
Campos Arruda Botelho, datadas 
de i5 do corrente, o despacho 
seguinte : «Junte certidão que de
monstre a data da sentença do 
dr. juiz de direito.» 
Prestou juramento de porteiro 

da Câmara Joaquim Leitão. 
Nada mais havendo a tratar-se, 

o sr. presidente levantou a ses
são, mandando lavrar a presente 
acta que vae ser assignada. 

EDITAES 

O dr. Francisco Ribeiro de Es-
cobar, juiz de direito desta co
marca especial de Ytü. 
Faz saber que, tendo-se de pro

ceder no dia 26 do corrente mez, 

ás 10 horas da- manhã, no paço 
da câmara municipal desta cida
de, a apuração geral, conforme 
as respectivas authenticas das as-
sembléas Eleitoraes, dados para 
deputados á Assembléa Legislati
va Provincial, por este 40 distric-
to, convida os presidentes das 
mesmas assembleas eleitoraes das 
parochias, dassecçÕesparochiaes 
dos districtos de paz, para com
parecerem nos referidos lugar, dia 
e hora, afim de fazerem parte da 
junta apurador-, podendo assis
tir a reunião os eleitores e inte
ressados, que quizerem, tudo nos 
termos da legislação em vigor; e 
mando u passar o presente para 
ser affixado no lugar publico do 
costume e publicado pela impren
sa. Dado e passado nesta cidade 
de Ytü, aos 11 de Dezembro de 
1887. Eu João Xavier da Costa, 
escrivão escrevi. 

O juiz de direito. 

Francisco Ribeiro d' Escobar 

COLLECTORIA 

O collector das rendas provin-
ciaes desta cidade, faz publico 
que o prazo para o pagamento 
dos impostos predial, sobre seges 
e outros vehiculos e bilhetes de 
loterias estranhas a província, 
finda-se á 31 do corrente mez, e 
que o pagamento deve ser feito 
á bocea do cofre. 
Collectoria de Ytú, i° de De

zembro de 1887. 

O Collector 

Carlos Kiehl, 

O dr. Francisco Ribeiro d? Furobar, juiz de 
direito desta comarca «w****!*! de Ytú, etc. 
P»ço saber aos que o presen*** edital virem 

ou delle noticia tiverem, qu« tendo-se finda
do o praso de concurso do omeio de escrivSo 
do jurve execuções criminaes desta comar
ca, criado pelo ârt. 108 da lei de 3 de Dezem
bro de 1841,em conseqüência da desistência 
aceita pelo presidente da província, que fez 
Francisco José da Silveira Lobo, da serventia 
tsitalieiado mencionado offlcio, sem que sa-
vpresentasse pretendente algum, e em vir
tude de ordem do exm. presidente da pro
vincia, em offieio de 10 do corrente mez, e de 
conformidade cóm o disposto nos arts. 150 § 
3*, 151,152 e 155 do regulamento annexo ao 
decreto n. 9.420, de 28 de Abril de 1885 e do 
decreto n. 3.322, de 14 de Julho do corrente 
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anno, ponho de novo a concurso o dito offieio 
pelo praso de 30 dias, a contar desta data. 
As pessoas que pretenderem a nomeação de
verão no dito praso apresentar neste juizo ou 
na secretaria do governo provincial os seus 
requerimentos assignados pelos pretenden
tes ou seus procuradores, acompanhados dos 
seguintes documentos em original : auto de 
exame de sufficiencia, certificado de exame 
da língua portugueza e arithmetica, folha 
corrida, certidão de idade, attestado medico 
de capacidade phvsica, e mais documentos 
que os mesmos pretendentes julgarem ne
cessários, sendo todos esses papeis devida
mente sellados, tudo de conformidade com 
as diversas disposições do decreto acima ci
tado. 
Epara que chegue ao conhecimento de to

dos, mandei pássaro presenta que será affi-
xapo no lugar do costume e publicado pela 
imprensa, remettendo-se uma cópia ao exm. 
presidente da província, com certidão do offi-
cial. Dado e passado nesta cidade de Ytú, aos 
14 de Novembro de 1887. Eu, João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

NNUNCIOS 

Café 
Superior—kilo á 720, no arma

zém de José L. Camargo & Comp. 
3—3 

Attencao 
Paulino Pacheco Jordão e 
Francisco Pereira Mendes Netto, 
sócios componentes da extincta 
firma Paulino Jordão & Mendes, 
pedem aos seus devedores quei
ram vir saldar a importância de 
seus débitos, podendo para isso 
entender-se com o sócio Pereira 
Netto. 
Outrosim declaram que entre

garão as contas a um cobrador 
afim de proceder judicialmente 
contra os que não atrenderem o 
presente aviso. 
Itú, 5 de Novembro de 1887. 

0 que será?... 
Os proprietários abaixo assigna 
**éj)s, ̂teclarão aos seus amigos e a 
^ W i ^ ^ W ^ s s o a s em geral que 
gostão de carne verde, que resol-

•frerão, abi ir, um açougue, na rua 
Hãa Palma junto da casa do sr. 
flpranklim Basilio, e outro no bec-
co da Quitanda, que fica a cargo 
do sr. Manequinho da Silveira, 
junto a casa do sr. Manoel Men
des, tendo feito uma boa acqusi-
ção de gado bem gordo esperão 
de merecer a comfiança de todos 
seus amigos e de todos em geral 
pois promettem abem de servir 
a todos com lealdade aceio e 
promptidão. 
Ytú 3o de Novembro de 1887 
Francisco Vicente de Campos 

& Comp. 

Arroz 
Vende-se a t3$ooo a sacca, 

arroz de superior qualidade, no 
deposito do Indalecio, á rua do 
Commercio. 

A' DINHEIRO 

COLONOS 
Na fazenda do Pirahy precisa-se de 

trabalhadores nacionaes, ou colonos 
italianos. 
A' tratar no Salto, ou n'esta cidade 

com o sr. dr. Octaviano Pereira Men
des. 

Aluga-se 
uma chácara, situada nas imme-
diações da caixa d'agua, com 
acommodações qara 2 famílias, 
quintal grande, dispondo de ex-
cellente pomar, boa água,etc. 
Trata-se com Antônio Manoel 

da Fonseca, 

o o 
Antonino C de Mesquita 

Barros tem seu escriptorio á 
Rua Alegre n. 61,— em S. 
Paulo. 
Advoga no eivei, criminal 

e commercial ; incumbe-se 
de levantamento de emprés
timos hvpothecarios, recebi
mentos nas repartições pu
blicas, compra e venda de 
acções, lettras hypotheca-
rias, etc. 
Acceita causas em todos os 

pontos da província. 
1, s, 1, n, 20—8 

DiáSolução de firma 
Joaquim Gonçalves Braz, declara que des
ta data em diante deixa de fazer parte da fir
m a que girava nesta praça sob a razão de 
Braz & Lopes, retirando-se pago e satisfei
to e exonerado*de qualquer ônus. 
Faz a presente declaraçso a esta praça e 

as deS. Paulo, Santos e Rio de Janeiro. 
Ytú, 5 de Dezembro de 1887. 

Joaquim Gonçalves Braç. 

Dissolução de Erma 
Diz Antônio Manoel Lopes, que a firma 
que girava nesta praça sob a razão de Braz 
& Lopes, desta data em diante ficará giran
do sob sua firma de Antônio Manoel Lopes, 
ficando todo o activo e passivo á seu cargo, 
retirando-se o seu sócio Joaquim Gonçalves 
Braz, pago e satisfeito de seu capital* e lu
cros e exonerado de toda e qualqaer respon
sabilidade 

Ytú, 5 de Dezembro de 1887. 
Antônio Manoel Lopes. 

Cartões de visita 

C l 
)) 

ALFAIATARIA 
DE 

IÉ2.PATRMO FERNANBES1 

24-RuadeS. Bento-24 

S. PAULO 
Grande variedade e m casemiras, 

panuos e elastiOotino.-». 

Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 

61—Rua de Gonçalves Dias—61 

94-Casa Filial Rua dos Ourives-94 

SILVA MACSEffiA 
Successor de Silva Macieira «& O. 

RiodeJaneiro 

ifacteira m 
^^MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Cmas de [musica. Violões. Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.— Óculos e pince -nez de todas as qualidades, Binócu
los para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS,—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇÃO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para illu-
minações a Giornó. 

OFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
para todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa
ris, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos, 



1MPHENSA YTÜANA 
Si 

Rozas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vendeá 
preços módicos mudas de rozas 
[especiaes, dispondo de 50 quali
dades pelo menos. 

Para tratar com a an- \ 
I nunciante em casa do sr. 91 

OTEL DO BRAZ 
Lararo da Matriz 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes cornmodos e espaçosas salas para fa-
milias. 

Não tendo poupado todos os esforços possiveis para me
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

lAl 

Loja de Fazendas 

YTLT 
LARGO DA MATRI 

Participamos aos nossos fregueses e ao publico em 
geral, que a nossa casa commercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do.Rio de*Janeiro e por conseguinte esta
mos habilitados vender í P R E Ç O S S E M RIVAL. 

de ÓLEO PURO 
—DE— 

FÍGADO DE BAQALHAO 
co"m 

mPüOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leile-
Àpprovada pela Exma. Junta 
Central de Hygíene Pub

lica e autorísada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje descor 

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas principaes áulicas o 
droaarias. 

Silverio Cersosimo 
Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 

de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do -sr. Indalecio de Camargo Pen
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando-se 
em condições de vender .suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a Continuação da confiança que lhe tem si
do dispensada até hoje. 

RHA HO COMMEREEQ 
Silverio Cersosimo 

m% wm% mm mmm wé§ 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 

de cabo graxa, etc.,etc,corrompem e destroem o metal, dev^o 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos desta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

,0 azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes em !S. JPaizlo.—í«\ TJpton & O. 

Rua Florenci© de Abreu, 56 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 


